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Exmo. Sr. Almirante 2.º Comandante Naval, em representação do Sr. 

Almirante Comandante Naval, 

Exmo. Sr. Almirante Chefe do Gabinete do CEMA, 

Exmo. Sr. General Subchefe do Estado-Maior do Comando Conjunto 

para as Operações Militares, em representação de Sua Exa. o 

General CEMGFA, 

Sra. Diretora do Centro de Medicina Naval, 

Sr. Comandante do Agrupamento de Mergulhadores, 

Srs. Oficiais Sargentos e Praças, 

Familiares dos militares da Força de Fuzileiros Lituânia 2025, 

Ilustres Convidados,  

Minhas Senhoras e meus senhores, 

Quero, em primeiro lugar, a todos agradecer a 

presença, conferindo a esta cerimónia de despedida um especial 

significado, presença que interpretamos como um sinal de apoio e de 

estímulo a esta Força Nacional Destacada, a Força de Fuzileiros 

Lituânia 2025. 

Portugal participa, desde 2015, nas Medidas de Tranquilização 

da NATO (Assurance Measures),  com forças do Exército, e a Marinha, 

através de Forças de Fuzileiros, desde 2018. Estas Medidas de 

Tranquilização são um conjunto de ações destinadas a reforçar a 

defesa coletiva dos Estados-membros, particularmente dos que se 

situam na fronteira leste da Aliança Atlântica, e foram 

implementadas no seguimento da agressão da Federação Russa à 
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Ucrânia, então, através da anexação da região da Crimeia, em 2014, 

trazendo a guerra, de novo, ao continente Europeu. 

O cumprimento de mais uma importante missão no flanco leste da 

NATO reafirma o compromisso de Portugal com a Aliança, e dá mostra, 

inequívoca, da solidariedade entre Aliados. Sem garantias de 

solidariedade, o artigo 5º do Tratado de Washington, pilar fundamental 

da NATO  e do princípio da defesa coletiva, perderia a sua validade e 

relevância. 

E o grau do nosso compromisso e solidariedade começou logo a 

materializar-se no muito intenso, exigente e rigoroso processo de 

treinos e de certificação a que esta Força foi sujeita, instrumental à sua 

capacitação e credibilidade. Por isso, não posso deixar de assinalar, 

neste momento, que este empenhamento operacional é o resultado da 

dedicação de todos aqueles que servem no Corpo de Fuzileiros, mas 

também, do apoio que os demais sectores da Marinha prestaram, facto 

que é da mais elementar justiça reconhecer publicamente. 

Sei pois que estão prontos! 

Ilustres convidados, 

Minhas senhoras e meus senhores, 

Durante os próximos 107 dias de missão, a Força perante vós, 

composta por 170 militares, vai projetar para a Lituânia um conjunto de 

capacidades diferenciadas: anfíbia, operações especiais, abordagem, 

mergulho de combate, inativação de explosivos e cinotécnica. A sua 

projeção irá contribuir para dissuadir potenciais ameaças, desde logo 

pela sua credibilidade, mas também através do aumento da presença 
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militar aliada e da realização de exercícios combinados, promovendo 

conhecimento mútuo e interoperabilidade. 

É agora chegado o momento da partida para o teatro de operações. 

Oficiais, Sargentos e Praças da Força de Fuzileiros Lituânia 2025, 

Camaradas, 

Tive o grato privilégio de ser Comandante do Corpo de Fuzileiros, 

e, alguns de vós, nesse passado, me terão ouvido afirmar que  “não há 

missões e tarefas menores para os Fuzileiros!”. Aqui vos reafirmo 

essa convicção, agora como Comandante da Marinha. 

Serão os embaixadores e as embaixadoras de Portugal em todas 

as vossas ações. Carregam convosco, o peso da Bandeira e do 

Estandarte Nacionais, e o legado de honra e glória de gerações de 

Marinheiros e de Fuzileiros que vos antecederam em missões mundo 

afora! Saibam ser um exemplo a seguir e pelas gerações vindouras, 

firmando a vossa atuação nos valores que são apanágio do Corpo de 

Fuzileiros: Honra, Lealdade, Coragem e Amor à Pátria! 

Recordo, hoje, uma vez mais, as palavras de um insigne Militar, 

um Fuzileiro maior, o Sr. Comandante Alpoim Calvão, que tão bem 

descreveu os Fuzileiros como: 

 "Sólidos, rústicos, bravos, humanos. Todos com três metros 

de altura".  

Exorto-vos a honrar estas palavras! 
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Ilustres convidados, 

Minhas senhoras e meus senhores, 

Antes de terminar, gostaria de expressar, ainda, um particular 

agradecimento aos familiares de todos os militares aqui presentes, 

extensivo a todos aqueles que não puderam estar connosco: o vosso 

continuado apoio de retaguarda tem sido, e continuará a ser, 

indispensável ao cumprimento das nossas Missões!  

Estamos cientes dos vossos sacrifícios e provações nas 

ausências daqueles que vos são queridos e, por tal, em nome da 

Marinha, vos agradeço, reconhecidamente! Bem hajam! 

Termino, agora, reiterando o agradecimento pela presença de 

todos vós neste dia de grande significado para a Marinha e para 

Portugal. Disse. 


